
Cícero vi re. 
córda bamba \\ 
BRASÍLIA — O secretário de 

Políticas Regionais, Cícero Lude-
na,. representante.  do PMDB da 
Paraíba no governo, recebeu com 
cautela a nova ameaça de deras-
são feita pelo presides te,EernSi-
do Henrique Cardoso Luceua 
Pode ser ;.,primeiro .a. ,deixar) o 
governo C'aso a bárica'da 
PMDB dá—Paraíba' VO .feY,' hoje, 
contra a reforma administrativa 
na CCJ da Câmara.: Ele evitOu, 
ontem, qualquer tipo- cle "anáhse 
política" sobre sua situação, e pr'je-
feriu transferir o Jx-obleMá para 
todo o partido: "Não,tem nadá' a 
ver comigo, .é com o PMDB". 

'"0 que ,precisa- é redefiniri a 
, posição d•:) Partido em télaÇão ao 
gõVérno''; "rOir: Segündo- o se 

• cretárid; há dissidentein toM a 
bancada c os deputádlie senado- r,- res paraibanos foram, escolhidos 
para personificar a dissidência çlo 
PMDB: "Por que só a Paraíba é 
dissidente? Lucena decidiu p4r-
manecer no governo,' apesar do 
mal-estar, e integrantes dá liand,a-
da paraibana ainda postal-11 em 
sua permanência no cargo. r 

Lucena aguardará .  a votae4o 
da CCJ em seu gabinete, no 8° 
andar do antigo Ministério.da 
tegração Regional. Desde o inídp 
da rebelião da bancada paraiba-
na, ele tem Ocupado a maior parte 
de seu tempo adininistrando,a cri-
se. Ontem, apenas conversou cola 
prefeitos do interior da Paraíba, 
pelo telefone, e recebeu.  poucds 
parlamentares, como 'Cássio 
nha Lima (PB). "Estou aqui nü-
ma rotina absolutamente n4 
mal", disse Lucena. 


